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RESUMO 

Objetivo: Refletir sobre o comportamento informacional de pessoas idosas frente 

a pandemia/infodemia por COVID-19, a luz da teoria de Thomas Wilson.  

Método: Trata-se de um estudo teórico reflexivo.  

Resultado: O isolamento social causado pela pandemia de COVID-19 levou muitas 

pessoas a passarem mais tempo nas redes sociais digitais, o que por sua vez 

aumentou a exposição a uma grande quantidade de informações, incluindo 

aquelas relacionadas à própria pandemia, na população idosa.  

Considerações finais: A pandemia de COVID-19 trouxe repercussões negativas na 

saúde física, mental e nas relações sociais das pessoas idosas e provavelmente 

deixará um legado duradouro em várias áreas relacionadas à informação e 

tecnologia.  

Palavras-chave: comportamento informacional; pessoa idosa; pandemia. 

 

ABSTRACT 

Objective: To reflect on the informational behavior of elderly people in the face of 

the COVID-19 pandemic/infodemic, in the light of Thomas Wilson's theory.  

Method: This is a reflective theoretical study.  

Results: the social isolation caused by the COVID-19 pandemic has led many 

people to spend more time on digital social networks, which in turn has increased 

exposure to a large amount of information, including that related to the pandemic 

itself, in the elderly population.  

Final thoughts: The COVID-19 pandemic has had negative repercussions on the 

physical, mental health and social relationships of elderly people and will probably 

leave a lasting legacy in several areas related to information and technology. 

Keywords: information behavior; elderly; pandemic. 
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RESUMEN 

Objetivo: Reflexionar sobre el comportamiento informativo de las personas 

mayores ante la pandemia/infodemia COVID-19, a la luz de la teoría de Thomas 

Wilson.  

Método: Se trata de un estudio teórico reflexivo.  

Resultados: El aislamiento social provocado por la pandemia COVID-19 llevó a 

muchas personas a pasar más tiempo en las redes sociales digitales, lo que a su 

vez ha aumentado la exposición a una gran cantidad de información, incluida la 

relacionada con la propia pandemia en la población de edad avanzada.  

Reflexiones finales: La pandemia COVID-19 ha tenido repercusiones negativas em 

la salud física, mental y las relaciones sociales de las personas mayores, y es 

probable que deje un legado duradero en diversos ámbitos relacionados con la 

información y la tecnología. 

Palabras clave: comportamiento informativo; personas mayores; pandemia. 
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Introdução 

O primeiro caso de COVID-19 surgiu em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan 

na China, desencadeando uma pandemia. A resposta à COVID-19 rapidamente se 

tornou uma questão de alcance global, devido à facilidade de disseminação das 

informações. A ampla base de informação sobre a pandemia desempenhou um 

papel fundamental em relação a propagação do vírus e as medidas adotadas por 

diferentes países, embora essa divulgação seja importante e essencial, deu-se 

origem ao conceito de "infodemia". A partir disso, pela Organização Mundial da 

Saúde, tanto a pandemia quanto a "infodemia" são duas importantes ameaças à 

saúde pública.(1,2,3) 
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A infodemia é caracterizada por excesso de informações lançadas, disseminando 

de forma acelerada por meios de sistemas de informação seja físico ou digital. 

Com isso em meio às diversidades de informações se torna difícil encontrar fontes 

confiáveis, dificultando a compreensão da informação buscada pelo usuário. A 

falta de clareza nos dados e a incompatibilidade com informações técnicas 

disponíveis frequentemente levam as pessoas a buscar informações em fontes de 

mídia social que podem não ser confiáveis e questionáveis, mas estão 

prontamente disponíveis.(4,5) 

A internet se estabeleceu como uma fonte de informações em saúde de extrema 

relevância, operando como uma vasta plataforma de mídia social digital que é 

capaz de transmitir informações a uma velocidade impresionante.(3). A capacidade 

de disseminar notícias de forma ágil durante uma pandemia mostrou-se altamente 

vantajosa, permitindo que os sistemas de saúde se preparem para lidar com 

epidemias e endemias por meio de estratégias como imunização e educação em 

saúde. Além disso, contribuiu para esclarecer aos indivíduos a necessidade crucial 

da prevenção.(3) 

O ato de informação envolve tanto a busca quanto o uso da informação, portanto, 

o comportamento informacional é a soma do comportamento humano relacionado 

às fontes e canais de informação.(4) O segundo ato trata-se da procura deliberada 

de informação para atender algum propósito. O terceiro, refere-se ao 

comportamento de buscar e pesquisar informações, que é o comportamento 

adotado pelos pesquisadores ao interagir com diversos sistemas de 

informação.(4,5,6) 

Em relação a saúde da pessoa idosa, necessita de maior vigilância na abordagem 

do gerenciamento de informações.(7) As pessoas idosas, em particular, são 

frequentemente alvo da disseminação de notícias falsas, principalmente devido ao 

fato de que, antes do amplo acesso à internet, esses indivíduos tinham como 

principais fontes de informação os grandes canais de televisão aberta, bem como 

jornais e revistas impressas.(8)  

O ponto principal deste trabalho refere-se ao fato da pandemia de COVID-19 ser 

um evento que modificou a maneira como todos recebem e repassam informações 

e, sabe-se que, as pessoas idosas são consideradas um grupo vulnerável a respeito 
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desse assunto. Sendo assim, novos estudos que visam analisar a repercussão do 

comportamento informacional em saúde de pessoas idosas, em cenários 

pandêmicos são necessários. O objetivo do estudo foi refletir sobre o 

comportamento informacional de pessoas idosas frente a infodemia causada por 

COVID-19, a luz da teoria de Thomas Wilson. 

 

 

Metodologia 

Trata-se de estudo teórico reflexivo da literatura científica acerca do 

comportamento informacional em saúde de pessoas idosas a luz da teoria do 

comportamento informacional de Thomas Wilson.(4) A teoria é baseada no 

comportamento informacional humano, direcionados às necessidades de 

informação dos usuários. O levantamento foi realizado de forma criteriosa nas 

bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e National Library of Medicine 

(PubMed), seguido da leitura crítica de todo o material selecionado não houve 

recorte temporal, para então iniciar a escrita do estudo. A análise foi organizada de 

acordo com os fundamentos da teoria englobando concepções existentes sobre o 

papel do sujeito nos processos de busca e uso da informação, conforme 

apresentado na figura 1 Modelo de comportamento informacional de T. D. Wilson 

de 1981. 
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Fig. – Modelo de Comportamento informacional de T. D. Wilson 1981. 

 

 

Discussão 

 

Comportamento informacional sob a ótica de thomas wilson 

O conceito de comportamento informacional começa a ser apontado por Thomas 

Wilson no final da década de 1990,(4) sendo reconhecido como um dos autores que 

contribuíram fortemente para essa virada epistemológica, sendo considerado 

ainda como um dos precursores da ideia desta temática, tornando-se referência 

em estudos no âmbito da Ciência da Informação desde a década de 1980, 

definindo-o a partir dos processos que circundam a necessidade, a busca e o uso 

da informação.(4) 

O comportamento informacional consiste numa forma de agir do indivíduo em uma 

determinada situação, impulsionado por necessidades incentivadas, voluntárias 

ou pela necessidade da edificação do conhecimento.(9,10) É todo comportamento 

humano que tem analogia com a informação, tais como a busca passiva e ativa, 

usos de fontes e canais de informação. Wilson descreve e identifica, ainda, 

possíveis apresentações para o termo como, o comportamento informacional 
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propriamente dito, o comportamento de busca da informação, de busca e pesquisa 

de informações e por último o comportamento de uso da informação.(4,11,12,13,14)  

O comportamento informacional propriamente dito é a totalidade do 

comportamento humano em relação às fontes e canais de informação. Já, o 

comportamento de busca da informação é a busca intencional de informações 

como consequência de uma necessidade de satisfazer algum objetivo. O 

comportamento de busca e pesquisa de informações é o ato empregado pelo 

pesquisador na interação com sistemas de informação de todos os tipos. Por fim, 

o comportamento de uso da informação constitui o conjunto dos atos físicos e 

mentais e abrange a incorporação da nova informação aos conhecimentos prévios 

do individuo.(15) 

É composto pelas seguintes dimensões: necessidades de informação que surgem 

por inquietações, sejam elas internas ou externas ao indivíduo, da relação do 

indivíduo com seu meio de inserção; busca pela informação que é a busca 

intencional em fontes de informação como consequência da necessidade de 

satisfazer algum objetivo; análise e uso da informação, que consiste na física e nos 

atos mentais envolvidos na incorporação da informação encontrada no 

conhecimento existente da pessoa, bem como sua avaliação sistemática; 

disseminação das informações, na perspectiva do compartilhamento, onde há 

trocas voluntárias de informações no fluxo informacional.(4,5,6,15) Entretanto a partir 

deste modelo foram identificadas as categorias de análise do comportamento 

informacional: necessidades informacionais, comportamento de busca das 

informações; análise das informações e uso das informações na tomada de 

decisões.(5,6) 

 

O papel da enfermagem no comportamento informacional 

A informação em saúde assume um papel fundamental, representando um 

conjunto de conhecimentos sobre a realidade da população em nível local e 

regional. Esses dados são essenciais para o diálogo com a sociedade, permitindo 

compreender as necessidades, desafios e demandas específicas de cada 

comunidade.(16,17) 
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O planejamento assistencial de enfermagem consiste em uma ação contínua de 

gerenciamento do cuidado, por meio de elaboração de planos visionários capazes 

de direcionar as ações terapêuticas, administrativas e educativas, atuando de 

forma intersetorial, estabelecendo parcerias com diferentes segmentos sociais e 

institucionais, intervindo em situações de forma determinante sobre as condições 

de vida e saúde dos indivíduos, famílias e comunidade.(19) 

Sob essa perspectiva os profissionais da enfermagem enfrentam desafios para 

consolidar o processo de trabalho devido a várias barreiras, sendo uma delas 

impostas pelos sistemas de informações, frágeis que contêm acúmulos de dados 

as vezes desorganizados, insatisfatórios para a tomada de decisão. Vale ressaltar 

que os sistemas de saúde atualizados além de dispor de recursos tecnológicos, 

envolve a coleta, o processamento, o armazenamento dos dados e as informações 

adequadas para a elaboração do processo de trabalho.(19) 

 

Comportamento informacional em saúde de pessoas idosas 

O aumento da expectativa de vida é um dos principais fatores responsáveis pela 

mudança demográfica mundial. Com o avanço da medicina, melhores condições 

de vida e a disseminação de informações sobre cuidados de saúde, observa-se 

aumento da expectativa de vida. Em 2022, segundo o IBGE a parcela de pessoas 

com 65 anos ou mais representou 10,9 % da população total, aproximando de 22,2 

milhões para essa faixa etária.(20) 

O envelhecimento populacional também traz desafios, especialmente no contexto 

tecnológico e de comunicação. Com o rápido desenvolvimento tecnológico e a 

crescente presença de meios de comunicação modernos, como smartphones, 

redes sociais, aplicativos e dispositivos conectados, a pessoa idosa pode 

encontrar dificuldades em acompanhar e se adaptar a essas novas ferramentas. 

Ademais, barreiras específicas podem dificultar o uso dessas tecnologias, como a 

falta de familiaridade com dispositivos eletrônicos, dificuldades de visão ou 

audição, falta de conhecimento sobre aplicativos e sistemas operacionais, além de 

medo ou insegurança em relação ao uso de tecnologías.(21) 
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Para as pessoas idosas, o acesso à informação e o uso de dispositivos modernos 

podem ser desafiadores por uma série de razões, com a acessibilidade sendo uma 

preocupação central. Muitos idosos enfrentam barreiras ao tentar adotar as 

tecnologias de informação e comunicação.(22) As necessidades informacionais de 

uma pessoa são profundamente influenciadas pelo contexto socioeconômico e 

cultural em que ela está inserida. Esses fatores moldam a maneira como as 

pessoas percebem o mundo ao seu redor, enfrentam desafios e buscam 

informações para satisfazer suas necessidades.  

Os avanços tecnológicos têm transformado drasticamente a maneira como as 

pessoas acessam e compartilham informações. A rápida evolução das tecnologias 

da informação e comunicação (TICs) criou um cenário onde o acesso à informação 

é mais rápido e global do que nunca. Isso exige que as pessoas se adaptem e 

aprimorem suas habilidades de uso das novas plataformas e ferramentas para se 

manterem informadas e engajadas no mundo atual.(23) As pessoas precisam 

investir em aprender a usar essas tecnologias de maneira eficaz, enquanto 

cultivam habilidades críticas e éticas para navegar pelo vasto cenário de 

informações disponíveis. Isso não só beneficia o indivíduo, mas também contribui 

para uma sociedade mais informada e conectada.(25) As tecnologias de 

informação, e as facilidades do acesso, desempenham um papel importante em 

ampliar ou limitar o acesso às informações, dependendo do contexto. É importante 

notar que a mesma pessoa pode ter diferentes necessidades informacionais em 

momentos distintos, à medida que seu contexto muda. Portanto, uma 

compreensão profunda do contexto socioeconômico e cultural é essencial para 

atender às necessidades informacionais das pessoas de maneira eficaz.(25) O 

acúmulo de informações oriundas de diversas fontes pode resultar em uma 

sobrecarga de dados, desencadeando respostas psicológicas e comportamentais 

negativas.(26) 

A acessibilidade é fundamental para garantir que todos, independentemente da 

idade, possam aproveitar os benefícios das tecnologias modernas. Empresas, 

organizações e a sociedade em geral podem desempenhar um papel importante 

em criar um ambiente tecnológico mais inclusivo para as pessoas idosas.(27) A 
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idade avançada pode trazer desafios em termos de alterações orgânicas que 

afetam a capacidade de realizar certas atividades, incluindo o uso da tecnologia e 

a participação na era digital. No entanto, com ações voltadas para a inclusão e o 

suporte apropriado, os idosos têm plena condição de acompanhar a dinâmica 

social da era digital.(28) 

No contexto da COVID-19, o acesso a fontes confiáveis de informação 

desempenha um papel crucial, especialmente para as pessoas idosas. No entanto, 

quando essas fontes de informação se tornam uma fonte de mal-estar mental ou 

criam uma sobrecarga de informações, isso pode ter consequências prejudiciais 

para as medidas coletivas da sociedade.(28,29) 

A pandemia de COVID-19 levou muitas pessoas a passarem mais tempo nas redes 

sociais digitais, o que por sua vez aumentou a exposição a uma grande quantidade 

de informações que se espalham por via internet (infodemia), incluindo aquelas 

relacionadas à própria pandemia. No entanto, é importante considerar que a 

relação entre isolamento social, exposição a informações nas redes sociais e 

efeitos psicopatológicos é complexa e pode variar de pessoa para pessoa. A maior 

vulnerabilidade e infodemia na pessoa idosa estão associadas a fatores negativos 

que pode comprometer a saúde física, mental bem como suas relações sociais da 

população idosa.(26) 

Em contrapartida as pessoas idosas obtêm benefícios ao se envolverem em 

atividades de comunicação direta do que ao tentarem estabelecer uma rede social 

extensa formal e ou informal através de suas redes de apoio familiar. Essas 

interações diretas podem contribuir para a melhoria das funções executivas e 

servir como uma proteção contra o declínio cognitivo relacionado à idade, 

sobretudo quando amigos e familiares oferecem apoio social, nesse sentido pode 

tornar-se um transformador de bem-estar para a pessoa idosa que sofre com 

isolamento social.(27) 

Com as ações certas, é possível tornar a era digital mais inclusiva para pessoas 

idosas. Ao fornecer o suporte necessário e reconhecer as mudanças orgânicas que 

podem afetar suas habilidades, podemos garantir que eles também possam 
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aproveitar os benefícios e as oportunidades oferecidos pela tecnologia 

moderna.(27)  

A inclusão digital é muito mais do que apenas fornecer acesso à tecnologia; 

envolve capacitar as pessoas a usar a tecnologia de maneira eficaz para melhorar 

suas vidas e se envolver em uma sociedade cada vez mais digitalizada. O 

comportamento informacional em saúde desempenha um papel importante na 

adaptação, especialmente quando se trata de mudanças comportamentais e 

condições de saúde das pessoas idosas. 

 

Considerações finais 

A pandemia de COVID-19 teve repercussões negativas quando relacionado a saúde 

mental das pessoas em todo o mundo, o comportamento informacional em saúde 

desempenhou um papel importante nesse contexto. Para diminuir as repercussões 

da infodemia na saúde da pessoa idosa, é fundamental fornecer informações 

claras e confiáveis por meio de fontes de autoridade em saúde pública, com 

objetivo de mitigar as fakes News, negacionismo e dissipar políticas públicas no 

âmbito da saúde que fomentem recurso para a capacitação das pessoas idosas 

através dos profissionais de saúde, para obter um comportamento informacional 

em saúde que tenha como finalidade a qualidade de vida do indivíduo e sociedade. 

Além disso, oferecer apoio emocional e social, promovendo o contato virtual e o 

acesso a recursos de saúde mental. 

No entanto quando se relaciona a Teoria de Thomas Wilson é relevante pensar que 

houve mudanças e eventos significativos no que tange o comportamento 

informacional em saúde de pessoas idosas que evolui continuamente, como 

exemplo a pandemia de COVID-19, que impulsionou uma maior digitalização e 

conscientização sobre questões relacionadas à saúde, segurança online e 

adaptação a novas circunstâncias relacionadas a pandemias. 
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